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ECOU:X:;IADI\ VEGETAÇÃODEMl\TASCILIARESNASDEPRESSÕESlNUNDJ'iVEIS00 SEMI-zarro
BRASILEIRO

1. IN'IroOUÇÃO

A vegetação da região semi-árida brasileira reúne uma grande dive~i

dade florística e estrutural. A ocor rêncí.e nessa região de 800.000 km2 de natas

ciliares é pou= =nhecida e estudada. A existência de severos e prolonga~

déficits hf dr í.ooa se traduz numgradiente vegetacional muito acentuado, em cur

tas distâncias, entre a caatinga xerofí tica e o fundo dos eixos hidrográfícos.

Sob o clima atual existe um processo de assorearrento progressivo dos eixos hi

droqrâf í.cos semi-funcionais que vai colmatando seus entalhes e dando origem

depressÕes inundáveis.

Apesar de ter a sua inportância re=nhecída sob diversos aspectos,

vegetação dos eixos hidrográfi=s e das depressões inundáveis da região s~-

árida nordestina não tem sido objeto direto das pesquisas desenvolvidas na área
da caatinga. Os raros estudos dessas formaçÕeSciliares limitam-se apenas ~

ci tações de alguns levantarrentos bot.âní cos de espécies típicas de uma flora hi

drófíta. No que pese o fato das depressÕes possuírem uma vegetação particular

do ponto de vista florístico, fisionômioo e fenológi=, capaz de manter-se fu

tossinteticarrente ativa durante quase toda estação seca.

2. OBJEI'I\QS

Diante dessa realidade, este trabalho busoou conhecer qual a flora e
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avegetaçãodas depressões e eixos hidrográfioos inundáveis de uma área re,?re

sentativa do semi-árido brasileiro, a região de Ouricurí no alto sertão de Per

narnbuco.Tentou-se elucidar as relações ecolôqí.cas existentes entre a flora, a

vegetaçãoe o rreío , tanto entre diferentes depressões OOlTOno interior de cada

re~ressão. Ele resurre os resultados das ações de pesquisa realizadas no âribito

reumprograma executado na região pelo Centro de Pesquisa Agropecuária do Trá

picoSemi-Ârido (EMBRAPA,1980). Seus principais resultados no tocante a veg~

taçãoforam objeto de três dissertações de rrestrado (LIMA,1982, LIMA, 1984) ,

sendoumadelas voltada mais especificarrente para os arrbientes das depressões

inundáveis(SILVA,1985). Seus ob[et.í vos principais foram:

1 - realizar o levantarrento florístico completo de um grupo de depre~

5ÕeS inundáveis representativas da região semi-árida;

2 - lTOstrar que as variabilidades florísticas e vegetacionais existen

tesnas depressões inundáveis da região não são aleatórias;

3 - identificar os principais fatores eoológicos que regem arrbientes

tãoccrnplexos.

3. ~Cl'ERIzAÇÃODAÂREAES'IUDADA

Localização

Situada no extrerro noroeste do estado de Pernarrbuco, em plena região

semi-árida, entre as coordenadas de 7020' e 8015' de latitude S a 39045' e

40°20' de longitude W, a área de estudo abrange uma superfície de 7.500 kffi2 (Fi

<JUra1). Ela engloba parte dos municíoios de OUricurí, Bodo05, Trindade, Parna-

mirime a totalidade de Ipubí.

Aspectos climátiros

O clima oonstitui o principal fator da formação das depressões inun~

veise das formações ciliares que 'as caracterizam. A sua influência se explica

atravésdo déficit hídrico ao longo do ano, da irregularidade das chuvas no ~

poe no espaço (MIRANDA& OLIVEIRA,1981) e pelo processo de erosão provocado

~l~ chuvas levando ao assorearrento progressivo da rede hidroqráfica.

Na região de Olricurí, o clima corresponde ao tipo Bswhda c.Lassí.f í.ca

cãode Koeppen (muito quente e senu+árí.ôo) . A estação chuvosa é estival e coin

cidecema época de maior evnporação em oonseqÜência das altas terrp:!raturas. Na

divisãobiocl:irnática de Gaussen, cbmirla o bioclima 4a'lh (tropical quente da
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seca acentuada. Seca de inverno), cem regine de precipitação apresenta,ndo gr~

de variabilidade espacial e temporal e cem chuvas na sua l'!1aioria de regirre 001

vectivo (JACCMINE et alo, 1973).
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A temp;!ratura rrédia anual da região oscila entre 25 e 2f>C. Sendo o

res de outubro o mais quente, can rrédia de 27,50C e o mês de junho o mais frio

em nédia de 2PC (<XNDEPE, 1974).

A umí.daderelativa média anual é inferior a 70%, sem grandes varia

ções rrensais em torno deste valor. A insolação durante o ano ocupa 50 a 80%

daduração total do dia, sendo fevereiro o mês rrenos ensolarado e agosto o que

ocorremaior expos íção solar (<XlNDEPE, 1974).

Os dados de precipitcção do posto de OJrieurí, fornecidos peLa SUIENE,

indicamtII1aprecipitação rrédia anual em torno de 573 nm em 29 anos de obse~

ção (p:!ríod::>1951/1979). A FIIEPE (1982), em um 1evantam:mto de 56 anos de da

00s de precipitação para o município, registra um total mâxírro absoluto anual

de 1.311 rrmobservcrlo em 1924 e ummInirro absoluto de 148,7 nm em 1915. cerca

de79%do total da precipitação anual, ocorre nos rreses de dezenbro a abril

(~DDY& AMORIM NETO,. 1983) sendo umamaior concentração nos rreses de fevereiro

a abril.

o ano em que foi realizada a pesquisa (1983) coincidiu como últirro

anoda seca que atingiu quase tcx:1oo Nordeste. Neste ano foram ooservaôos re

gistros abaixo da média na ordem de 386, O nm no posto de OuricurI.

Deví.do a grande disponibilidade energética existente na zeqi.eo , a de

IMndad' água é acentuada, ocorrendo durante o ano a evaooraçâo de tII1a lâmina

d'água superior a 2500 rrmo que ocasiona a existência.de deficiência lúdrica du

rante praticam:mte todo o ano.

O diagrama ombro-térmiCO de our.í.curf (Ficn.rra 2),· apresenta um déficit

Iúdrioo no perIodo que ocrnpreende os meses de maio a novembro e umexcesso en

tre janeiro a abril. Coma concentração das chuvas em apenas três rreses, o ~

ríoôo seco nos rreses seguintes resulta em um aoent.uaôo déficit lúdrico, o sufi

ciente para a perda das folhas da veqet.acào e a desproteção do solo em conse

~cia da ausência de formações herbáceas. to cair as prirreiras chuvas , normal

rente torrenciais, o solo sofre forte erosão favorecendo ao transparte de mate

riais que vão se acurnulanà::>,o que leva a um aplainamento da sup;!rfície e um

assorearrento do eixo de drenagem. Além da erosão do solo, umaoutra causa do

assorearrento é a quantidade de água recebida pelos eixos hidrográficos que, em

alquns casos, é insuficiente para carrear os materiais trazidos pelas águas das

muvas favorecenoo a formação das depressões inundáveis dentro desses eixos.
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Aspectos hidrolÕgioos e geolÕgioos

A area de estudo localiza-se em duas importantes bacias: a do rio Gra

vatá e a do rio Jacaré (MAGALHÃES & MOLINIER,1983).

Parte dessas duas bacias situa-se no topo da Chapada do Araripe, rode

o escoarrento superficial é nulo ou bastante reduzido. Na infiltração, a parte

que alirrenta o aquífero flui para o norte, devido ao declive do sentido sul-ror

te, dirigindo-se para o estado do Ceará e dando origem as fontes d' água da ver

tente norte da Chapada,

A superfície total das duas bacias oobre 8.480 km2, tendo a bacia 00

Jacaré 5.155 km2e a do Gravatá 3.325 km2, abrangendo a quase totalidada da área

de estudo.

Quanto à sua geologia, as bacias apresentam rochas pertencentes ao ~

basarrento cristalino. Observando-se a Figura 1 tem-se a relação a seguir:
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Este tipo de rochas metaIrÓrficas do embasarrento cristalino, geralrrente,

temreduzida capacidade de armazenar água e sua permeabilidade se deve a existên

cia de ums í.stema de fendas e fissuras.

A área setentrional das bacias está formada pelo pacote cretácico, com

sedirrentosda FOrIl'açãoSantana e da ForrnaçàoExú , A Formaçáo Exú ou Formaçáo Fe!

ra Nova, constituída de areni tos superiores forroador-esdas encarpas da O1apada

do Araripe, é umexcelente aquífero e tem seu limite inferior formado pelos fQ

llielhose Il'argas impermeáveis da fOrIl'açãoSantana. Devido ao mergulho de caI1'adas

de S - N a água subterrânea aflora segundo UI1'alinha de fontes localizadas, pr~

cipa1Jrentena vertente setentrional no estado do Ceará.

Comrelação aos solos (MAGAU~ & MOLINIER,1983), a bacia do Jacaré

possuírraior percentagem de Latossolos do que a bacia do Gravatá, enquanto nesta

predomina,no pé dos declives, Planossolos pouco profundos, oom permeabi1idade

inferior a dos Latossolos. Assim, a permeabilidade da bacia do Gravatá é mais

fraca do que a bacia do Jacaré, ocasionando UI1'arecessão rreí.s rápida dos escoa

rrentos.

Essas diferenças de material de origem litológica, de configuração rror

folÕgicae de funcionamento hidrológico, caracterizam arrbientes gecquímicos dis

tintos ao longo dos eixos hidrográficos, o que poderia se refletir na corrposição

flodstica e na estrutura da vegetação ciliar dessas áreas.

4. Mt':rooos

4.1. Elaboração do plano de amostragem

Para definir o plano de amostragem adequado ao prob'Iernaestudado lev~

Urr~se os documentos disponIveis sobre a região: fotografias aéreas tipo ~

cnnático de agosto de 1964, na escala 1:70.000, Il'apas 9eográficos do Exército

(folhasS8. 24-Y-IV, S8. 24-C-I, na escala de 1:100'.000)e o mapa rrorfopedológ!

ocna escala 1:70.000. A síntese desses documentos permitiu umadefinição do pl~

00 ele armstragem em função de dois grandes critérios passíveis de influenciar,
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a priori, a vegetação ciliar: o arrbiente qeoqufmíco onde se situavam as fama

çoes ciliares e os seus respectivos tamanhos.

Emoolaboração comumaequipe de biólogos da USPe da UFRPEe de eco1ó
gos do CPATSA(3), foram definidos, a partir do mapa rmrf'opedolôqí.co da área

estudada seis grandes ambientes geoquími=s: Unidade I - Fonnação Santana; Uni~

de II - ZOnade Mica-xisto; Unidade III - Planalto pedirrentar qrenf t.í.co gnáis-

sioo; Unidade IV - ZOnade dioritos; Unidade V - Gnaisse e quartzitos mícâoeos

e Unidade VI - Glacis pedimentar sobre granito gnaisse (Figura 1).

A partir da interpretação das fotos aéreas, elaborou-se umII\3pana ~

càLa de 1:70.000, inventariou-se todas as depressões inundáveis e a rede hidro

gráfica existente na região. Este II\3papermitiu identificar cerca de 2500 depre~

sões ocupadas em sua maioria por vegetação do tipo ciliar. Elas foram classifi~

das e hierarquizadas em função de seus taIl\3nhos, fonnas, posição na rede hi~

gráfica e ambiente geoquImi=. Quanto ao taIl\3nho, as depressões foram classifi~

das dentro de quatro estratos de unidades de superfície: Unidade I - O a 1,0 ha;

Unidade 11 - 1,0 a 5,0 ha; Unidade 111 - 5,0 a 10,0 ha e Unidade IV - 10,0 a

mais.

o plano de arrostragem está representado no Quadro 1. Dos 24 estratos

possíveis, alguns não o=rrem em terrros absolutos (depressões superiores a 10
ha na urrí.dade geoquImica 11) e outros casos são raros. Combase nos estratos

existentes e representativos foram sorteadas aleatoriaMente e prospectadas sete

depressÕes dentro de cada arrbiente qecquímí.co, perfazendo um total de 42 depres

sÕes (Quadro 2) cuja localização pode ser observada na Figura 1.

4.2. Técnica dos levantarrentos fi toe=lógi=s

As areas selecionadas foram localizadas na unidade de ambiente ~

0000 com o auxílio dos mapas geográfi=s do Exército, e tambémgraças a Infoma

ções prestadas por agricultores. Emseguida fez-se seu reoonhecirrento de ~.

Visando ummaí.cr detalharrento, cada depressão foi dividida em subunidades, to

mando CX)ITO base os principais fatores que distingÜiam diferentes tipos vege~

cionais, entre eles a existência de água, cercas, =ncentração de cascalhos, ~

po de solo e a própria ccnpoaí.çâo florística. Cada depressão foi assim repres~



199

Quadro1. Plano de erost.raçem definido para a esco lha das depressões inun-

dáveis

II VI

I ++ + + ++ + +

l11 + +++ + +++ ++ +

111 ++ + +~. ++ + ++ ++

IV ++ O +++ + ++ +++

O - Ausência de ++ - Casos fre-
d c p r e s no e s quentes

+ - Cósos pouco +++ - Casos bastante
freqüentes freqüentes

'-, unido<,
''". geo.

uni d"<,

tarn. ~"
<,

I 111 IV V

Quadro 2. N6merode depressões prospectadas. em cada unidade de am-

biente qeoqufmí'co por unidade de tamanho

<, unido

" geo.<, I II II
unido
tam.

I 2 1 1

II 1 3 1

111 2 3 2

IV 2 O 3

Total 7 7 7

I IV V VI Total

2 1 1 8

3 2 1 11

1 2 2 12

1 2 3 11

_,-,_7 L7
7 42



superfície da área em hectares) .

2. Dados referentes a cada subunidade de depressões (existência de ce!
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tada por umesquema em projeção vertical e através de pelo menos umcorte horí
zont.a L,

Definidos esses parârost.ros como auxílio de uma trena, errpregou-se o

IT'étodode prospecção linear para o levantamento florístico. Esta técnica consís

te em traçar linhas adimensionais perpendiculares à gradação ou ao gradiente ou

do eixo hidrográfico, em função da variabilidade do grau de umidade. Assim, as

linhas traçadas em geral partiram do centro da depressão em direção à caatinga,

permitindo visualizar, dentro dos levantarrentos, os limites entre subunidades ~

quematizadas previamente e as mudanças existentes na vegetação ciliar.

As linhas de levantamentos foram divididas em 32 segmentos, comoorrpr!

roerrtovariando entre 1e 5 metros. Esta variação se fundall61tou na honogeneidade

e no grau de abertura da vegetação. O nÚ!rerode linhas por depressão variou em

função de sua heterogeneidade.

4.3. Técnica das coletas de carrp<?

Para uniformização das prospecções de carrpo definiu-se uma ficha de l~

vantarrento pré-oodificada, buscando umadescrição objetiva da realidade estudada

e garantindo umahorrogeneidade de linguagem na obtenção dos dados e em seu tra~

rrento posterior. A f í cna de levantamento fitoecolÓgico foi baseada nos trabalhos

de GOD~ et aI., (1968), adaptada à região por MIRANDI\.& MIRANDI\.(1982).

Essas fichas são compostas de 4 partes básicas.

1. Dados de identificação do local (latitude, longitude, estado, mwU

cípio, superfície aproximada de levantamento ... ).

2. Dados sobre o rreio físico (microrrelevo, drenagem externa, drenagem

interna, rrorfogênese atual, natureza das ações rrorfogenéticas ... ).

3. Dados sobre a vegetação (categoria dos vegetais dominantes, regul~

ridade da estrutura, formação vegetaL .. ) .

4. Dados sobre a influência do horremsobre a vegetação e o rreio

cação de pastejo, grau de artificialização, atividade agrícola, destruição

cial da vegetação ... ).

Junto à equipe de biólogas da USP, elaborou-se uma ficila oorrplerrentar

para descrição geral da depressão composta de duas partes.

1. Dados sobre a depressão (sangramento, data do últirro sangrarrento e
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cas, acesso ao gado, existência de água, proftmdidade, aparência da água e exis

tênciade caminhos) .

Durante a prospecção, para obtenção de dados sobre o rre.ío arrbiente,

aplicou-se apenas uma ficha de levantamento fitoecolÓgico por subunidade. Para

o levantarrento da vegetação, o nÚIrero de linhas estudadas variou em cada caso.

Essaslinhas foram aplicadas serrpre cortando duas ou mais subtmidades.

A análise dessas fidlas pennitiu detenninar commaior segurança, os l!.

mitesde çada subunidade, caro tambémconferir a variação existente na vegetação,

íôent.í f í.cando de forma mais segura a flora característica de cada subuní.dade,

Todas as espécies vegetais coletadas foram etiquetadas, prensadas, se

caclas,identificadas pelos botânicos do CPATSAe IPA e, depois, rrorrtadas em ex

cícatas e torrbadas nos herbários desses centros de pesquisa.

5. PRIOCIPAISRESULTAOOS

5.1. Florísticos

A partir dos resultados obtidos coma identificação taxonômica foi po~

sIvel constituir a lista florística geral das depressões inundáveis estudadas

(Anexo1) cootendo 257 espécies pertencentes a 64 famílias. Somente duas es~

cies não foram identificadas, ficando uma como nOITevulgar e outra identificada

aonível de família devido a qualidade de material encontrado no campo.

Numaavaliação da contribuição das famílias na composição florística

dasdepressões intmdáveis, as MillOsaceae, Caesalpinacea e Fabaceae foram agreg~

dasna família I.eguminosaea. Apesar do número nédio de espécies por famílias ter

sido igual a 4, oito famílias reuní.ram 56% do total dos táxones encontrados: I.e

guminosae(14% das espécies), Poaceae (11,28% das espécies), Euphorbiaceae

(8,56%das espécies), Malvaceae (6,22% das espécies), Cyperaceae (6,22% das es~

cías), Asteraceae (3,5% das espécies), Convulvulaceae (3,11% das espécies) e

Cactaceae (3,11% das espécies).

Emcerca de 400 levantamentos realizados anteriormente por pesquisado

res do CPATSAna caatinga da rresmaárea estudada, mas de onde as depressões ha

viamsido excluídas, registraram-se 304 espécies entre 73 famílias. Apesar des

te maior nÚIrerode táxones, encontram-se nas depressões 12 famílias que estive

ramausentes naqueles levantarrentos. Esse número elevado de famílias indica a



A ccnstituição do quadro fitossociológicn, atra\€s de netos

tioos (GHNOCHE'l', 1973), ordenou da meIbor' maneira possível espécies e

rrentos, pennitindo distinguir 19 blooos de espécies, formando grupos eoolÓgial'
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riqueza e a diversidade da flora da vegetação ciliar da região senú-árida.

5.2. Ecnlógioo-vegetacionais

[Os critérios utilizados na definição do plano de arrostragern obser

vou-se que as uní.daôes geoquimicas apresentaram maior influência sobre a distr!

buição das espécies nas diferentes áreas Lmmdâvef,s, Entre os ambientes g~

micos pesquisados destaoou-se a unidade geoquímica I ou Fonnação Santaila, sit'!

da ao norte da região, que do ponto de vista floI:Ístioo apresentou maíor riqt!

za com170 espécies sendo 39 especificas da uní.dade, A uní.dade Ir ou Zona di

tlica-xisto com 99 espécies, apresentou a menor riqueza florística e apenas 4

táxones especlficns. Entre as unidades de tamanho, a Unidade IV apresentou,e'1
dentemente, a maior riqueza com 138 espécies.

<Eralmente as depressões permaneceminundadas por tm períoOO s~

rior a seis meses. Mas depressÕes rasas apresentam umaperda de água por ev~

ração mais irrportante, provocando umressecamento =-rpleto em im período 1nfe

rior. Isto prejudica o desenvolvill'ento de certas espécies sobretucb das hidrÓf!

tas. Esse tipo de depressão ooorre mais freqÜentemente na unidade geoquImicaV,

localizada ao sul da região, na qual obteve-se im dos menores núrre ros de eSl!

cies (11 7 espécies) .

Os testes de silnilitude floI:Ística aplicados para as unidades~

micas revelaram CXX1Siderávelgrau de heterogene.idade entre as unidades, sendl
as urií.daôes I e V as que apresentam rrenor semelhança, CX>IlI im índice igual •

36,01% e as Unidades IrI e V as mais serrelhantes (53,01%).

Entre as uní.daôes de tamanho os testes de silnilitude florística ~

taram maior grau de harogeneidade. O II'eOOríndice ooorreu entre as UnidadesI.

II (47,94%) e as Unidades IIr e IV o maior grau de semelhança comíndice igual

a 61,33%) .

Quanto a variabilidade vegetacional no interior de umaárea in~

vel, a presença de cascalhos, os afloramentos rochosos, o tenpo de inundação,.

profundí.dade da água, além de outros fatores de natureza antrépica e clim3t1C1,

que canandama ecnlogia dessas depressões, cnntribuiram para particularizar CI

da caso.
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distintosdí.st.rabufdos entre o meí.o seco e o me.ío úmido. Entre eles estão prr::.

II!ltesblocos oonstituídos por esDécies umbiquistas e características. [b ponto

devista ecológioo, os priIreiros não pezmí.t.émcaracterizar diferentes condí.çóer

deneiaêIllbiente. Já os segunrl.ospossuem espécies oomuns a umdeterminado em

blente.Nesse caso, a formação desses diferentes blocos de espécies permite ca

rnerizar e explicar a variabilidade da vegetação observada dentro de cada de

pre5S.:w:>.

Analisando as fichas de levantamento linear, observou-se a existên

elade ima zonação de espécies diferentes na depressão e uma estrutura florísti

CI marcadapor uma dí.spoaí.çáo cbs blocos de espécies em "telhas" e/ou em "esca

.' quecorresponôem à gradação e ao gradiente existente na vegetação das de

JRSsoesinundáveis.

Os padrões de re9artição espacial dos blocos de espécies em "telhas"

Indioouuna variabilidade da vegetação cem limites definicbs e os padrões em

'escamas"apresentou uma interação entre os blocos de espécies àificultando a

delIDdtaçãodos grupamentos. Esses padrÕes de repartição dos blocos de espécies

JOIsibilitararnidentificar a variabilidade existente na vegetação das c1epres-

lÕes inundáveis.

5. crno,USÕES

As fonnações ciliares da região semi-árida brasileira possuem carac

tensticas bastante distintas das formaçôes análogas existentes em outras f>a.E

tesdopaís. O clima reinante determina padrões de norfologia e funcionamento na

!!dehidrográfica que condicionam as características dessa vegetação e marcam

!lia grandediferença entre ela e a caatinga cí.rcundante . Na região de Ouricurí,

bastantediversificada do ponto de vista eco.lóqí.co e representativa do semi-ár~

00nordestino, foram identificadas 257 espécies pertencentes à 64 faIlÚlias nas

42 local.í.daôesestudadas. Os rrÉtodos utilizados na escolha de depressões reprr::.

sentativasda região de OUricurí e na anostragem da vegetação nostraram-se ade

quadospara uma descrição florística das l'esmas pois permitiram umrnáxi.rrode rr::.

.atados cem um esforço de an'ústragem otimizaoo e também, que não existem inf.:!,.

Ditos casos de organização estudada, mas sim uma estrutura espacial da flora e

davegetação, seguindo padrões bem de'termí.nados (19 blooos de espécies ou asso

c1aç(iesflorísticas). Apesar 00 tratarnento das inforrna.ções obtidas ainda estar

11I curso pode-se afirmar que esses padrões se repetem na região em função dos
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ambientes qeoqufmí.oos , do tamanho das depressÕes e de sua heterogeneicbde inteE

na.
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bes cientÍfiros Famílias

li!alypha sp.

Iaanthospe!'mU171hispidwn OCo

IIIchynomene sensitiva SW.

'!ternanthera tiene LLa Colla.
/tIIbl'Osiasp.

/tIIburanacearensis (rr. AlI.) A.C. Smith.

tlaJenanthera macrocarpa (Benth.) Brenan.

Allgelonia corni qera Hook.

Allgelonia gardneri Hook.

mstida setifolia H.B.K.

Al'rabidaea ooral.l.ina (Ja<XI.) Sandw.

Al'rabidaea sp.

Arrojadaa rodan tha (Gurke.) sr. et R.

Aspidosperrna pyri fo l ium l1art.

Aspilia sp.

IItronium urundeuva Engl.

boLl1 sp.

lacopa çrariolo idee (Cham.) Ed\·1all

Bacopasp

Euphorbiaceae

Asteraceae

Fabaceae

Amaranthaceae

Asteraceae

Fabaceae

Mirrosaceae

Scrophulariaceae

Scrophulariaceae

Poaoeae

Bignoru.aceae

Bignoniaceae

Cactaceae

l>pocynaceae

Asteraceae

Anacardiaceae

Salviniaceae

scrophulariaceae

Scrophulariaceae

. O:>ntinua
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Bauhinia aheilantha (Bong.) Steud

Blainvillea rhomboidea Casso

Boerhaavia aoaainea Mill.

Borreria oaymoides OC.
Borreria saabiosoides Cham. et Shl.

Borreria sp.

Braahiaria mollis (sw.) L. Parodio

Bromelia laainiosa Mart. ex Schult.

Bursera leptophloeos (Mart.) Engl.

Caesalpinia ferrea Mart. ex Tul.

Caesalpinia pyramidalis Tul.

Calliandra brevipes Benth.

Calliandra depauperata Benth.

Calotropis proaera R. Sr.

Caperonia sp,

Capparis flexuosa L.
Cassia granulata Rizzini.

CU3sia exoelsa Sdhrard.

Cassia oacidentalis L.
Cassia serioea SW.
Cassia supplex Mart.

caee ia tora L.

Cardiospermum halioaaabum L.
Cenahrus oiliaris L.
Centrosema brasilianum (L.) Benth.

Centrosema sp.

Cereus jamaaa~ P. OC.
Chloris orthonothon Nees.

Cissus ooaainea Mart. ex Planch.

Cissus sp.

Citrullus vulgaris Sdhrard.

Cleome guianensis Aubl.

Cleome lanaeolata Mart. et Zucc.

Cleome 8pino8a Jacq.
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Caesalpinaceae

Asteraceae

Nyctaginaceae

Rubiaceae

Rubiaceae

Rubiaceae

Continua

Poaceae

Brareliaceae

Surseraceae

Caesalpinaceae

Caesalpinaceae
Mi.m:Jsaceae

Mirrosaceae

Asclepiadaceae

Euphorbiaceae

Capparidaceae

Caesalpinaceae

Caesalpinaceae

Caesalpinaceae

Caesalpinaceae

Caesalpinaceae

Caesalpinaceae

Sapindaceae

Poaceae

Fabaceae

Fabaceae

Cactaceae

Poaceae

Vitaceae

Vitaceae

Cucurbi taceae

Capparidaceae

Capparidaceae

Capparidaceae
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~idOscolus bahianus (Ule.) Pax. et K. Hoffm.
tnidoecolue phillaaanthus (Muell. Arg.) Pax. et Hoffm.
~idOsco lus urens (L.) Arthur.
Combl'etumpisonioides Taub.
Corrmelina el.eqane H.B.K.

Copernioia pruni f'era (Miller.) H. E. MJre.
COl'chol'USargutus H.B.K.

torâia qloboea (JaCXI.) H.B.K.

COl'dia leuaoaephala MJric.
Coudenbergia warmigiana Marchal. ex Warm.
Croton aampestris

Cl'oton q landul.oeue L.

Croton lobatus L.

CI'oton miqrane casaretto.
Croton sonderianus Muell. Arg.
CI'oton sp.

Crumenaria decumbens Mart.
Cucumis anguria L.

Cucumis meZo L.

Cuphea campestris Mart. ex Hoehne
Cucurbita pepo L.
'Cuscuta recemosa Mart.
Cypel'U8 aristatus Rottb.
Cypel'Us diffusus Vahl.
Cypel'Us digitatus Roxb.
Cypel'Us ol.fere ianue Nees.
Cypel'Us surinamensis Rottb.
Cypel'Us sp ,

DactyZoctenium aegyptium (L.) Beauv.
Dalbergia ceal'ensis Ducke. Iltis.
Digitaria hor-i zontal.i e Willd.
Digitaria insularis Mez. ex Ekman.
~oclea grandiflora Mart.
Diodia rigida Cham. & Sch.
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Euphorbiaceae
Euphorbiaceae
Euphorbiaceae
caTbretaceae
Camelinaceae
Arecaceae
Tiliaceae
Ehretiaceae
Ehretiaceae
Araliaceae
Euphorbiaceae
EUfhorbiaceae
Eu[horbiaceae
Euphorbiaceae
Euphorbiaceae
Euphorbiaceae
Rhannaceae
CUcurbi taceae
CUcurbi taceae
Lythraceae
Cucurbitaceae
CUscutaceae
Cyperaceae
Cyperaceae
Cyperaceae
Cyperaceae
Cyperaceae
Cyperaceae
Poaceae
Fabaceae
Poaceae
Poaceae
Fabaceae
Rubiaceae

Continua
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Diplachne fascicularis (Lam.) P. Beauv.

Diplachne sp.
Discolobium hirtum Benth.

Ditaxis malpighiacea C. Koch.

Echinochloa colona (L.) Link.
EchinochIoa crus-pavonis (H.B.K.) Schult.

Echinodorus sp.
EcIipta aIba Hassk.

EgIetes vistosa Cass.

EIeocharis caribea (Rooth.) Blar.

EIeocharis genicuIata (L.) ROem. et Schult.

EIeocharis minima Kunth.

EIeocharis Bulcata Nees.

EIeocharis sp. 1
EIeocharis sp. 2

Elodea sp.
Encholirium spectabile Mart. ex Schult.

Eragrostis ciIiaris (L.) Link.
Eragrostis compacta Steud.

Eragrostis piIosa (L.) P. Beauv.

Ei-ioch loa nub ica (Steud.) Hack , & Staph. ex Thell.

Eryngium carona tum Torr. & Gray.

Erythrina veIutina Willd.

Erythroxylym sp.
Euphorbia comosa Vell.

Euphorbia dioica Kunth.

Evolvulus filipes Mart.

Evolvulu8 sp.l
Evolvulus sp.2
FimbristyIis di.phul.la (Retz.) VahL

Froelichia humboldtiana Roem. & Schult.

Gomph rena sp ,

Gossypium hirsutum L.
Gymnospogom rupestris Ridley.

Poaceae

Poaceae

Fabaeeae

Euphorbiareae

Poaceae

Poaceae

Alismatareae

Asteraceae

Asteraceae

cyperaceae

cyperaceae

cyperaceae

cyperaceae

cyperaceae

cyperaceae

Hydrochari taOllll

Bromeliaceae
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Poaoeae

Poaceae

Poaoeae

Poaceae

Apiaceae

Fabaceae

Erythroxy laceae
Euphorbiaceae

Euphorbiaceae

Convolvulaoeae

Convolvulaoeae
Convolvulaceae
cyperaceae

Amaranthaceae

AIjlaranthaceae

Malvaceae

Poaceae
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Continuação
Bel.ict.eree sp ,

Heliotropium indicum L.

Heliotropium procumbene Muell.
:;"ir'pw; mi ar-a.nt.h un Vah L,

Herissantia crispa (L.) Briz.
Herissantia tiubae (K. Schurn.) Briz.
Heteranthera ob l.onq i fol i a Mart.
I/ybanthus sp.
l/ydrochZeig nymphoides (Willd.) Buchn.
lIyptis suaveoZens (L.) Poit.
Hyp.tis sp,

Irdiqof'era microcarpa Desv.
lndoqo j'era suffruticosa Mill.
Ipomoea asarifoZia Roem. et Sch.
Ipomoea eobrevo lu ta Choisy.
Ipomoea verbascoidea Choisy.
Ipomoea sp.
Jacaratia corumbene i.s Kuntze. Fr.
Jacquemontia hirsuta Choisy.
Jatropha pohl i.ana Muell. Arg.
[atropha i-ibi fol.ia (Pohl.) BailL
Julocrot.on sp.
Justicia laevilinguis (Nees.) Lindau.
Lantana camara L.

Lemna minor L.

Lemna sp,

ieonot.ie nepetaefoZia (L.) Att. F.
Leptarchoeo fZoribunda (H. & A.) Baill.
Cimnobium sp.
Lophotocarpus e euber t ionuc (Mart.) Buchenan
ludiai q ia hyssopifoZia (G. Don ,) Exell.
Luzio Za bahiensis Hitch.
MacroptiuZium ZongipeduncuZatum URB.
Malvastrum coronande l ianum (L.) Garck.

Sterculiaceae
Boraginaceae
Boraginaceae
cypcrilceilc
Malvaceae
Malvaceae
Pontederiaceae
Viiolaceae
Butomaceae
Lamiaceae
Lamiaceae
Fabaceae
Fabaceae
Convolvulaceae
Convolvulaceae
Convolvulaceae
Convolvulaceae
Caricaceae
Convolvulaceae
Euphorbiaceae
Euphorbiaceae
Euphorbiaceae
Acanthaceae
Verbenaceae
Lemnaceae
Lemnaceae
Lamiaceae
CO!llITlelinaceae
Hydrocharitaceae
Alismataceae
Onagraceae
Poaceae
Fabaceae
Malvaceae

Continua
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Continuação

Malvaatr'um ceol"par'ium(L'HER.l A. Gray.

Malvastrwn sp.
Manihot pseudoglaziovii Pax. & K. Hoffm.

Ma r-si Lea sp ,

Melissa offieinalis L.
Meloeaetus bahiensis (Br. et R.l Werderm.

Meloehia tomentosa L.
Mier'otea Beabrida Urb.
Mimosa hostilis Benth.

Mimosa sp.1
Mimosa sp.2
Mitraeal"pus sp.
Mollugo vertieillata L.
Nomordi.aa eharantia L.

Neoglaziovia var'iegata (Arr. Campl Mez.

Neptuni.a proe t.ra ta (Lan. l Bai11.

Nymphaea lasiophylZa M. & Zucc.

Nymphaea sp ,

Opuntia inamoena K. Schum.

Opun tia pa lmadora Br. et R.

Oruea sativa L.

OraZis euphor'bioides St. Hil.

Panieum tr'iehoides sw.
Panieum sp ,

Par'kinsonia aeuleata L.
Paspalidium geminatum (FOrsk.) Sapf.

Paspalum ecu tat.umNees.

Paspalum virgatum L.
Paepa Lum sp.
Passiflora foetida L.
~eetis apodoeephala Bak.

Peetis brevipeduneulata (Gardn.l Schz.

Pennisetum pUl"pureum Schum.

Phaseolus martii Benth.

Poac:eae

Fabaceae

Malvaccae

Malvaceae

EUphorbiaceae

Marsileaceae

Lamiaceae

Cactaceae

Sterculiaceae
Chenqxxli.aoeae

Fabaceae

MillDsaceae

Mí.rrosaceee

Rubiaceae

Aizoaceae

Cucurbi taceae

Brorreliaceae

MiIlDsaceae

Nyrrphaeaceae

Nyrrphaeaceae

Cactaceae

Cactaceae

Poaceae

Oxalidaceae

Poaceae

Poaceae

Caesalpi~

Poaceae

Poaceae

Poaceae

Poaceae
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mdendl"on sp.
ilanthue ni.ruri: L.

llanthus orb ioul.a tue L.C. Rich.
glaucescens (Lab.) Byl. et Rowl.
gounelleri (Weber.) Byl. et Rowl.

obliqua Benth.
oeridi f lora (Kunth.) Benth.
sp.

Casar.

Loranthac:eae
Euphorbiac:eae
Euphorbiac:eae
Cactac:eae
Cactac:eae
Mim:>sac:eae
Mim:>sac:eae
Mim:>sac:eae
Nyctaginac:eae
Arac:eae
Mill'Osac:eae

L.
sp.l
sp.2

el.at.ior Mart.
oleracea L.

simplicifolium A. Robyns.
sp.

Paeudomalachra tuberculifera H. funteiro
Paittacanthus bicalyculatus Mart.

ynchelytrum repens (Willd.) C.E. Hubb.
Bhynchospom cyperoides (SW.) Mart.
l8Jynchospom sp.
/liehal"diascabra L.

/lieinus communis L.

Bolliniopsis sp.
a.ellia asperula (Nees. Et Hook.) Benth. et Hook.
Sapiumsp,

Scopal"iadulcis L.

Schinopsis braei. l iensis Engl.
Selagine l la conVu lu ta Spring.
Serjania coma ta Radlk.
Sidacordifol.ia L.

Sidagalheirensis Ulbr.
Sidamicmntha St. Hil.
ida salviifolia Presl.

Mill'Osac:eae
Portulacac:eae
Portulacac:eae
Bombacac:eae
Bombacac:eae
Malvac:eae
IDranthac:eae
Poac:eae
Cyperac:eae
Cyperac:eae
Rubiac:eae
Euphorbiac:eae
Annonac:eae
Acanthac:eae
Euphorbiac:eae
Scruphulariac:eae
Anacardiac:eae
Selaginelac:eae
Sapindac:eae
Malvac:eae
Malvac:eae
Malvac:eae
Malvac:eae

Continua



Uo l.anum chae t.acan thum Dun.

Solanum flagellare Sendth.

So Lanum sp,

Sorqhum bicol.or (L.) r.benrn.

Spigelia anthelmia L.
,r;pigelia gY'ar!iliaA. OCo

Spilanthes acmella L.
Spondias tuberosas Arr. Gam.

Stemodia mar{tima L.
Struthanthus sp.
Stytosanthea humilis H.B.K.
Tabebuia sp.

~lccarum weddelianum Brongn. ex Schott.

Talinwn racemosum Rhor.

Tephrosia sp.
Thalia densibracteata Peters.

Ti Ll.andsia Lo l iacea Mart. ex Schult.

Ti Ll.ands ia reourvat.a (L.) L.

Tillandsia streptocarpa Bak.
Tococyena formosa Schum.

Tragus berteronianus Schu1t.

Utricularia sp.

Wa l: theria macrocarpa Turcz

WaItheria rotundifolia K. Schum.

l-1issadula amplissima (L.) R.E. Fries.

Wissadula sp.
Zea rUlys L.

Ziziphus joazeiro Mart.

Ma1va~ae

Solanaceac

Solanaceae

Solanaceae

Poaceae
I..oganiaceae

Loqaní aceae

Asteraceae

Anacardiaceae

Scraphu1ariaoea

Loranthaceae

Fabaceae

Bignoniaceae

Araceae

Portulacaceae

Fabaceae

Maranthaceae

Brareliaceae

Brareliaceae

Brorreliaceae

Rubiaceae

Poaceae

Lentibulari~

Sterculiaceae

Sterculiaceae

Ma1vaceae

Ma1vaceae

Rhannaceae

Rutaceae
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Sida spinosa L.
Sido. sp.1
Sida sp.2

Ma1vaceae

Ma1vaceae


